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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ao começar a escrever a minha chronica, sobre a minha banen o dEcquesnsres e leio ma dice do Capitulo 1: Tudo o que ha de telhas. 

abaixo "é “vaidade, Nadu ha novo debxo do 
Muito se fala agora de guérra no Transvanl é 

“muto nos inguii a sorte de Lourenço Nar. 
Não ha que esperar. Os partidarios da paz múitos em Inglatêreas mas partem os transportes cheios de gente é de iunições! E ns todos inguitos Deo que a soe no ha de querer reservar Pobre panáli de barro à vo- 

Hamas ondas dum rio Fevolto | Pois. tempos houve em que fomos a orgulhosa panelia de ferro, de que tremiam Africa Asia & grande parte dê Buloja, Humilde ari, do pê imménso poderio dos portuguezes. Com à cruz 
de Christo no topo. dos mastros, bons peças de artilheria em cada” não, «- por tôda esta costa alricana, no. mar das Indias, no mar Vermelho, o Holt da Persia € até pera á do estrito de Mila, zuniram os peloirós, sangue de gentios Jing as aguas dos Fars, ho eéo dos troicos 
flsetuos, orgulhosa, a bandeira branca, O quê nbs fomos... O que somos agora vistê coisa é o mundo Quem ha trez seculos e alo, Tess o ivro que tenho qui não pensaria no fituro de Portueal aPalavras do, Eclesiastes, filho do David e rei de Jerusalem + «Vaidade de vaidades, diz o Ecelesinste: dade de vaidades, é tudo vaidades» 
Vet vt aidade de vaidades ainda é menos que apar: 

de vapores, como outros teem traduzida é nada o madas mero mada. Não, erá mão, que os inglezes meditassem um 
pouco sobre o Eeclesiastes. Quer o “Transwaal defender-se, pensam todos os boere. do sul diAfrica levar-lhe ausio. Que bello patriotismo o. dos paizes. novos | Não ba 
sda que ms valem esperanças que rd 
Assim foram nossos avós tambem, o mesmo amor titeram ao paiz que fundaram, que, palmo a palmo, foram aldrgandos O 

     
  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

   À historia dos. paize? novos lembra a velha historia dos paízes velhos. 
«Que é o que foi 2 É o mesmo que o que ha de 

ser. Que É o que se fez ? É o mesmo que o que se ha de fazer, Não ha nada que seja novo debai 
So do, sol, é ninguem púde dizer; = eis aqui 
uma coisa” nova » Porque ella já a houve nos Se 
culos que passaram antes de nos.» 

E das probabilidades de guerra ou paz, de 
grandes. suceessos ou insuccessos, dos receios 
dos. comendores, de altimatuno de contenta. 
ões de forças, da pericia dos boers, do dinheiro, 

dos inglezes, vêem os jornaães todos Cheios 
sat avanão so Flará no que é hoje o mais fa- 
ado dos assumptos 2 Dure à guerra o que durar, outros casos dE maior monti, mais. dia menos 

a, mis amno, menos ano, io de 
é para as trevas densas do passado. “E "Se. guerra mão. houver, dentro em poucos 

dias ninguem se Jombrará de bocrs, nem de in- 
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nos para chegar aonde hoje se vai de posseio em 
poudos ias E êna proporção destes dias para 
Eotános que foram, que. hoje se deve contar 
Pêra tudo O mais O têmpo. 

“Tudo. decrepita a vapor, idéas theorias,escó- 
Jas dates literatura, desde os immortaes prin- 
ciplos"até 4 ultima obra imortal do último jo- 
Ve pocta na escala chronologi que valo é que tudo exe de mansinho, sem 

o Não São ediísios de marmores, bronzes & 
rmúdeira de cedro, liso foram tempob Ágora é 
tudo. pasta, É melhor é assim vai à gente dor- 
mindo o seu somno socegado. Vaidade ! Tudo vaidade 
Sede tuas em duas linhas fosse repetindo o 

estribilho calhava noventa e nove vezes 
E é pel vaidade qu se trabalh & ha sede de 

dinheiro para sustentar vaidadês. 
O usoleresce nas cidades, crésce a população 

das capitaes ; odos querem um cantinho incom- 
modo Jum saguão, que seja, onde abram em leque 
ab penas de pavio, dandó-as a admirar aos ou- 
tros 

   

  

  

    

  

  

      
  

JOSÉ CURRY DA CAMARA CABRAL



O OCCIDENTE 
      
  

— Eu cá só nos grandes centros... 
E cada um dVelles se julga centro do centro, 
E está certo, São um pontinho dentro dum 

  

  

ponto. 
Não tarda que todo o luxo de Lisboa— o que 

não quer dizer elegancia, — se desenrole mages- 

  

  taticamente por essa Avenida € pelo Chiado, se 
alastre nos camarotes de S. Carlos e circos, se 
exbiba, gritador e antipathico nas tardes amenas 
do inverno que está a chegar ou em noites de 
sensação nas casas de espectaculos, 

O outomno annunciou a sua entrada com tres 
noites de trovonda e uma madrugada de muita 
“O homem d as já por ahi passá homem das castanhas já por ahi passára um dia. como aviso de que não tardavam após elle 
dias mais frescos, tardes mais pocticas, de que vão 
embreve abrir os theatros, de que vae sendo tempo. de recolher. das praias, de dar um descanço és 

dos valsistas e ao delírio dos jogadores. — 
às chuvas vieram dar que pensar aos mais 

medrosos da expansão da peste, Vieram de re- 
pente, alagaram muito chapeu de palha e apanha- 
Tam um corcunda, como elle proprio o disse, em corpinho bem feito... Vaidade! 

Jem terá razão ? disseram logo os medrosos, 
“Agora vae ver-se, Dizeminos que o microbio quer 
agua como a canina, outros dizem que elle ha de 
morrer apenas diminua a temperatura e que a gran- de Javagêm dos grandes chuvas os ha de lovar à 
todos para os quintos do oceano, 

Até agora não houve, com às chuvas que teem 
cando, maior numero assustador de casos nem 
mortalidade maior. 
pá Sião dos medicos sobre a epidemia do 
arto à todos suggere a esperança de grande far. alidade o combat. e attndids forem as pres: 

cripções dos hygienistas e as cautellas precisas forem tomadas pela auetoridade, 
O nome de Ricardo Jorge continua a merecer 

cada vez maior respeito é sympathia 
É mais que tempo que sé faça justiça os me- 

ritos do sabio. professor da escola medica do 
Porto, o distineto bacteriologista que tão offendi- 
do se achou. 

E mais uma vez o Ecclesiastes nos ajude 
«Os perversos difficultosamente se corrigi 

o numero dos insensatos é infinito » 
É do Ecelesiastes, Que lhe ha de fazer o Ri- 

cardo Jorge ? 
O decreto que mo 

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

    

   eo que modificou a lei de imprensa na arte relativa ás notícias sobre à peste foi em ge- 
Fal bem recebido e não deu. fellsmênte logar à 
médonhas discussões políticas. Se até com a peste 
já anta política se cem feto... 

jom era que se lhe puzesse ponto por uma vez; mas desse microbio não pos livramos nós tão ce: 
do. Não ha chuvas de outubro que o levem é a im- 

za tem para isso de ser maior é radical 
É emquanto esperamos novas incertas do ou- 

tomno, vejamos o que elle ao certo nos traz 
“Annúncia se uma estrella de prímeia grandeza, a grande, a colossal, a brilhante, à famosa, a ma 

Brissima Sarah Bernhard! 
Um pouco mais gorda agora, benza-a Deus! 
Contava um dia um home Visto chega 

uma carrusgem sem ninguem. E quem vejo cu 
apesr-se ? À Sarah Bernhard 

Era ella um qnasinada — cheio de talento ! Qn- de cabia elle ?. . Uma alma não occupalogar. N'a- 
quélle corpo Irantininho havia a alma dum g 
gante. 

Era ella tão magra como o velho e saudoso An- 
selmo Braamcamp, de quem o Urbano de Castro 
dizia uma vez: — Quando qualquer coisa entra 
afuma tina, a agua sobe, quando entra o Anselmo Branmeamp, a agua deste» 

À, Sarah fo “envelheceu, Que linda à vemos 
ainda afessas photográphias já espalhadas por to- di Lisbeal o aa e 

   
  

  

      
  

     

  

  

E depois da Sarah a Granier e depois aHading | e depois a Réjane.. 
Quatro estrellas de lei Venham-me cá os põe- 

tas falar no sete'strello que, apesar do nome, só 
tem seis estrellas | 

Se até ellas |... Vanitas vanitatum ! 
João da Camara. 

Dia AN 
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JOSE CURRY DA CAMARA CABRAL 
Honra-se hoje o Ocera prestando homena- Fem um dos mais nogaveis professores da Baco. la Medica de Lisboa, José Curry da Camara Ca- ral, homem de Seiência, lustre e respeitado, que mas uma. vez agora, has discussões origin das pelo aparecimento da peste bubonica na ci- “dade do Porto, provou sua altissima capacidade é Vastssimos conhecimentos. 
Regendo actualmente a cadeira de medicina operatorin, é um dos mais antigos professores da Escola Medica, onde entrou após um brihantissi- mo concurso miemoravel, ) Dedicadissimo em sua clínica hospitelar, a pra- tica adquirida, junta à estudos continuados e à um grande talênto medico incontestavel, tornaram 

em breve se conselho um dogmas aetorsados, sendo por sso chamado por todos seus colegas, que todos muito o estimam e consideram ds con: dultas mais importantes O Dr. Curry Cabral é presid das Seiencias Médicas, « este titulo lhe bastaria para argumento demonktrador de altissima consi- eração que à todos seus collegas, muitos d'eles. seus antigos discipulos, merece, junta à muiores- tima pelas excelientes Qualidades de caracter, 
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A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS 

Disto de Demigos Ann de Sequn, revra de Quito 
amis 

O anno de 1810 é um d'aquélles que, por mais 
de um motivo, marcam cpocha na historia mo- 
derna de Portugal epoca notavel é brilhante 

A dominação franceza obrigára grande numero 
de compatriotas nossos a procurar na emigração 
remedio ás prepotencias e Vexames, a que 
mas grosseiro logar tenente de Napoleão sujeitava 
cste recem-conquistado pais 

Londres torndra se o refugio de espiritos cultos 
que nã metropole da Liberdade foram haurir no- 
vas forças, mercê das quaes não só combatiam 
“dominio mapoleonico, mas verberavam as vell 
dades dominadoras da velha e carcomida mona 
cia, que não tivera, sequer, alentos para tentar resjstirlhe 

À sombra da liberal Inglaterra nascia a impren- 
sa livre, a imprensa independente, que se ja co 
tumando a criticar com tanta isenção quanto c 
terio Os erros é reaceionárias ilusões do absolu- 
tismo. E emquanto ella começava à ensaiar, em 
vor notavelmente firme, para quem apenas princi 
piava, os louvores da Liberdade, nascia em Lisboa 
um portuguez que, primeiro com as armas, com à 
pena apoz; e perna doutissima de historiador é 
de philosopho, serviria a Liberdade, e opulentari 
com monumentos de saber e prodígios de pacien 
erseverança, à literatura patria e à seencia 
listoria. — À 28 de marco de 1810, nascia em 

boa aquele portugues ilustr, aquele portugues 
de outro tempo, que se chamou Atexanons Her 
curaxo ve CanvAtHo à Antjo. 

Por então, porém, os vagidos da recem 
escola liberal portuguesa, que se preparava para 
rear gerações inteiras de martyres tão ilustres, 
quanto lhe foram apostolos ferventes e intrep 
eram abafados pelo estridor das batalhas que se l 

im na Peninsula, e mal podiam serecho dos milh 
res de gemidos que de um extremo à outro de Por- 
tugal clamavam vingança contra os invasores da 
Pairia, covarde e descaroavelmente abandonada Depois do exito infeliz da campanha de 1809, após Talavera, Wellington, concentrado n'éste rincão das Hispanhas, propozera à Inglaterra os 
seus vastos planos de guerra defensiva, cujo pri cipal ponto de apoio devia ser a arrojada construe- 
são das formidaveis linhas de Torres Vedras 

Apoiados por uns, combatidos por outros, os 
projectos do generalissimo britannico foram, afi- 
al, adoptados, e em novembro de 109 expedia a Regencia do Reino às ordens necessárias pa à recrutamento é remonta do exercito, 

Ao mesmo tempo, começava a construeção das. 

  

     

       
  

    

  

   

  

  

     

  

      

  

    

      
  

    
famosas linhas, Wellington, de concerto com à 
a Regencia, conseguira que festa désse as ordens 
mais terminantes para que tudo que pudesse tra- 
balhar se empregasse sem descanço n'esta obra 
sem egual. Em agosto de 1810 múis de 25:00 
homens se ocupavam em levantar a mu 
bronzea, contra a qual devia de vir partir o disco 
luminoso a estrella do Principe de Essling, 0 pri 
meito de todos os marechaes do Imperio, o in- 
vencivel Masséna. 

Seguia o recrutumento do exercito port 
par é passo o constânte progredir das for 
ões que havia de vir guarnecer, depois de se ha- 
ver provado trlumphantemente. na mais celebre 
das batalhas «esta campanha ; — a batalha, do 
Bussaco. Beresford dirigia a instrucção militar 
dos novos conscriptos, é superintendia na fundi- 
são. das innumeras bocas de fogo destinadas a 
corres Vedras, Masséna, ao defrontar-se com às 

famosas linhas, viu-se em frente de mais de cem 
redutos é fortes, armados de cerca de trezentas 
peças de artilharia, que um exercito de 34:090 
baionetas guarnecia e defendia. A 

Tal éra, em resumo, a parte material e militar 
desta prande obra Um outro designio, porém, 
mais terrivel para 0s povos que o deviam execu: 
tar, acompanhava este plano, é como que fazia 
parte integrante. da sua execução pratica. Este. 
dlesignio traduzia-se n uma exigência derrancada, 
— Logo que os Irancezes, entretidos com o cerco 
de Ciudad-Rodrigo, à tomassem, é se dirigissem 
ra Portugal, todo. o paiz que lhes fazia caminho. 

lhes devia ser entregue, mas mu e deserto...» 
assim o ordenou à Regencia, é assiny 0 exe- 

cutou a população transmontana, animada de uma 
heroicidade e abnegação verdadeiramente admi 
rayeis, Tomado, com effeito, em princípios de 
junho, Ciudad-Rodrigo, entrava. Masséna em 
Portugal, é punha cerco ú praça de Almeida, Rén- 
dida estã, em consequencia da terrivel explosão 
que a desmantelara, continuou O invasor a sui. 
marcha a 16 de setembro, dia que, por outro 
acontecimento não menos digno da memoria de 
todos nós, deve ser sempre lembrado. — Vinte e 
sete annos depois, a 16 de setembro de 1837, nas 
cia no Paço das Necessidades «esse bom rapasys 1 que se chamou D. Pedro V, e por mal de todos 
nós tão prematuramente arrebatado para o sepul- 
chro. 

A a dava-se a batalha do Bussaco, formida: 
vel, gloriosa para o exercito anglo-luso, por cer- 
to, mas que, afinal, outro eífeito não teve seno 
o de mostrar quanta era já a disciplina do recem- 
reorganisado exercito portugue, é de quanto va- 
lor é coragem elle estava disposto à mostrar-se, 
capaz no decurso d'esta memoravel campanha. 

A 3o, entrava Masséna em Coimbra, e daqui 
por deante começa a tomar Corpo à lamentavel 
mas heroica peregrinação de duas provincias do. 
reino transferindo-se pára aca 

Tristes é terriveis dias, os pri 
ravel mez de outubro! À 
invasor penetrava. no coraçã 
Íncendio, à ruina; pronunciava-se o deserto, Wel- 
lington Fetirando diante do vencido de Alcoba 
=singular recurso para um vencedor ! — ja levan- 
do diante de si a população. Apoz, sobrevinha. 
Masséna, cujos soldados, não encontrando depois. 
que haviam penetrado 'em Portugal, senão um continuo deserto de casas queimadas, de searas 
devastadas, de campos alados, de ruinas ainda 
fumegantes mas solitarias sempre, se vingavam assassinando velhos inermes, saderdotes voneran- 

dos, crianças e mulheres, poronde quer que a im 
possibilidide de acompanhar a multidão lhes de- 
parava estas victimas imbeles de seu despeitoso 
furor. 

Afinal, accolhido. Wellington: ás suas famosas 
linhas, Uma enorme massa de gente veiu entrar 
em Lisboa, faminto, andrajosa, miscravel. Caleu- 
Jou-sé em 30:000 pessoas às que penetraram den- 
tro da capital, sem contar às que Hiearam nas villas. 
é aldeias suburbanos. 

Era preciso acudir a estes desgraçados. Os Go- 
vernadores do Reino, o Senado da Camara e di- 
versos benemeritos cidadãos organisaram por dif- 
ferentes modos largos serviços de 
tre estes foi inaugurada a distribuição q 
na de sopas economicas, que se serviam & mul 
dão em diversos sitios da cidade. Um dos pontos. 
em qui tal distribuiçã foi o largo de. 
Arroios, á entrada do qual, á dire 

cidade, se achava, e é 
lacio, chamado do Senhor de Pai 
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  do reino, surgia O 
   

    

  

  

  

  

  

    
             

  

  

      

« Expresso textual de A. Herculano: aliando na reunião. movida nó alo do thestro de D.Maria Tl em 185, per Eioelação promotora da educação do seo feminino.   
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O OCCIDENTE. 223 
        

o Principal Sousa, fazia parte do conselho da Re- 
gencia, No meio Jo largo erguia-se, resguardado 
por uma especie de monumental maquineta en- 
Yidraçado, o notavel Cruzeiro da Arroios, que ain 
da hoje ke conserva na proxima parochia de 
S Jorge. 

Domingos Antonio de Sequeira foi testemunha 
“oceular da distribuição: da sopa economica nes 
te local, e da facto nasceu à composição é exis- 
tencia da celebrada. estampa que hoje repro- 
duzimos. Della nos oceuparemos no. seguim- 
te artigo mais individuadamente, recorrendo ao 
que a tal respeito nos deixou contado um es- 
<riptor de toda a competência, cujo trabalho, por- 
fim, não foi concluido, é cuja prematura morte 

inda hoje lamei sinceros amigos das Bel- 
las-Artes portuauezas.— Referimo-nos ao nobre 
Marquez de Sou a Holstein tão inteligente, quan- 
to illustrado entusiasta do, nosso progredir ar. 
disto, e à biographna que elle cscreveu do gram- 
de Dominhos Antonio de Sequeira, e da qual ain- 

chegaram a appárecer alguns capitulos nas Ar= des é Lertras, publicação que não tendo continuas 
do, foi causi, de certo, à hicar truncado tão belo 
«quinto copioso trabalho. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Gomes de Brito, 

O sacerdocio catholico e a sua missão 

  de tao, clas 
ão Iodlapeniavel. do verdades 

  

   

    

    
   

    

lado br. 

ando Lato Ri, 

Nero 

Quizera só ter de que elogiar o clero, factor Potêntissimo na obra meritoria da pacificação hu- mana e luz nitente de civilizações esplendidas, 
Quando a aurora de Berhlem ainda não tinha saiado sobre às terras do povo eleito, já eram de. a muito sacerdotes entre os homens. À religião começou certamente na hora emque 

a pupilia do primeiro antepassado da nossa es- Pecie foi ferida pela visão primitiva das coisas. culto à Divindade, quaesquer que sejam as fórmas extravagantes quê O hajam revestido, acha Se estabelecido univer is 

  

  

  

  

  

    lação directa com povos da mais remota origem gas idades Jonginquas, hebreus e caypeios, reve- 
lam nos a existencia do sacerdocio, de que, por 
“Outro lado, tambem dão notícia os caracteres 
hyerogliphicos e outros sianaes de linguagem es. <rinta, cujo segredo de interpretação toi possivel deyastar em tempos bastante proximos. É innegavel porém, que O papel civlisador do 
sacerdote antigo, nem attingiu proporções de Lerdtdeiro pego ma mareha das Bordções exin. 
etas nem até a natureza das ceremonias cultues, ordinariamente veladas a olhos estranhos, era de molde a imprimir certa direcção animica que de- 
terminasse transformações radicaes no individuo 
é espiritualisação profunda das idéas. 

Para isso, era mister quem tivesse a força psy- 
shica de vencer 0 sensuúlismo grosseiro em que vegetava a raça degenorada e à convicção intima 
do seu dest no super.or. Aquele celebre Balthasar a cujo reinado ephe-, 
mero é dissoluto pozeram remate rude é tragico. 
os soldados de. Cyro, dá a medida do que eram 
então & foram depois largos periodos Os costu- 
mes é habitos socides. - É famosissima de significação vergonhosa a inscripção de Sardanapalo, que por decoro me abstenho de reproduzi 

Vê-se todavia, que no momento do Messias, tudo quanto depêndia da acção do homem enfer- mava dos. mesmos males deleterios que haviam 
abysmado Babylonia e reiectia no desregramen- 
to continuado em que cile se engolfava o seu es-. tado degradante de materialisacão estupida e de completa indignidade moral 

No méio d'este abatimento colossal em que pa: feelam jácor em lethárgia intermminavl as nobres faculdades que distinguem o ser racional dos 
brutos, surgiram por vezes homens de organisa-. são excepcional. é de espirito levantado, que di- 

    

     

   

  

  

  

  

  

  

      

  

rigiam vista perscrutadora ás almas embrutecidos, 
exprimiam-se na lingua divina da verdade e ou- 

am convidar às gentes nã escravas contem- 
o serena das alturas do Empyreo. 

o assim que Socrates e Platão, astros de pri 
i “e de seinillação inêxtinguivel nos 

tocaram o 2euith do 
mer e iluminaram a Grécia pelos deslumbra- 

mentos da sua philosophia pura. — 
Não bastava Isto para regeneração do homem : 

eram poucas as inteligencias capazes de compre- 
hender o senido grandioso das doutrinas graves, 
dos findadores de aco é nã echonva a sa vor 
no amago da multidão, que o direito considerava. 
Simples propriedade e espungia da classe dos li- 

   
      

  

  

  

       Roma veiu em seguida, o é impoz os deutes do poga 
ação suprêma, Ê 

EE sblão até que pono remo de aberação 
o de torpeza chegou 1 sociedide romana é quila 
inpioreanei, rnsóia da massa de idolos leva 
pelhs armas vencedoras para Os altares do pan- 
lion dominador. 

Durante o governo do imperador Augusto nas- 
ceu “pa Jude Jesus Christo, que foi rucificado. 
my tempo de Tibério, seu sugcessor É cvidente- 
sente degnecessario "um pais catholico,especi- 
Re ts belesas do Evangelho este logar fazer 
Set aios embora justisilos, do apostolado con- 
Shgeado diante dos seculos pela cruz dum mar- 
ii úiviao mis é conveniente, por isso mesmo 
ds 'não é falso, insistir ma recordação dum fa 
dis istóico de valor tambem positivo e de in 
nei real na vida prata das gerações catholi- 
caspa intuição do clero Ene 

Os nossos padres são Os auecessores egitimos 
dos Apostolob a quem o filho de Maria confiou o 
debosho “da sua palavra é o, poder de transmi 
dita iorém, a moi august é solene dos auto re 
conendações, o preceito excellentisimo, qu 
oia o oljecivo. Iaminoso de todas as 
aipirações logicus e sã e a sumenula increada de 
RS osencia é sem duvida o aMlanidatim novum 
o pobi, ut ligas invicem sicut dlexi vos» 
RE VOS un OS OUtTOS | nenhuma exprese 

são sobrepoja no conceito intrinseco e no eifeito 
Salao esta formula simplicissima do mais habil 
dbtaradicos e do melhor educador dos mestres. 
ntlisente, cormudo, 0. elero  portuguez 

alheouste muito da bonitsima iniciação do Re- 
despir e da uneção captivante propria do seu 
ministerio sagrado. : 
A ida do bom Religioso, lê-se no capitulo 

192 ivo 1º da (miação, deve ser com todas as 
Vindos registado, para que tal soja de dentro 
Qual nos homens apparece de fôra» 
Quem não têm 1 Consclencia de manter-se nos 

actõs da Yida em nivel moral perfeitamente con- 
“idos linhas que acao de rnseer devem. 
t6sº abraçar qualquer sciencia ou arte mundana 
que esiblrse ao publico sob as vetos sacer- 
dovaes é a incigaas Santas, mentindo ao man 
do ot suntemente e desaictorisando à religio 
da paz e do amor. : 

“So dignas de meditação profunda as seguin- 
tes phrase Iucidas e insuspeitas do doutor Pedro 
Joit Cena Dabreno, pesca Grande “Prappa, nã sual obra maguifea Eni 
doe Wcologia Moral, considerada em suas rex 
iaões coma Blsinlogrà ea Medicina: dBratam- 
Ugo ponvenientissimo que as auctoridades ecele- 
“aguas viglassem com multa solicitude a admis- 
So dfinaivios do sacerdocio. 7 

“Deviam exciui gralmentento os homens in 
detiaos, como por exemplo os nervosos & impres- 
Slonavels em dicesso, ds hypochondriacos é me- 
iineholicos predispostos à todos os desvarios & 
aberração uma inaginação exltada e ircqui: 
tasos que por iiosynerasa organica ou por tem. 
Pesamento fem paixões excessiiamente exaltdas; 
Pepeclalmento 4 que possuem os caracteristicos 
proprios do que sá chama cabeças Facas, espr 
oe hredulos, Vistonarios, superaticiosos, phantas- 
títos, lunmnigos; e em, todos 08 ujatos que 
Ie um entendimento falho, por mais piedade e 
instrueção theologica que possuam, Pois vale 
muito fais um homem de animo forte, e de en- 
Têndimento recto e são com Uma instrução me- 
Aibens do que um eruuito sem juso, e por Goo: 
Seguinte Sei prestimo e sem capacidade para à 
vida de padre. pulos pelo contacto em que estão com o povê, pela: missão. generosa de caridade que se Soppõe deyerem xrcr gososamence pela 
Fal Focação, único motivo sério do sacerdocio, Presentam ha realidade tum elemento poder Eimo de morigeração e de sympathi£o en mento social, contribuindo portanto em primeira 

   
  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  

     
  

linha para o progresso verdadeiro e para a civili- 
sação geral. ar 

Às tricas politicas, à ambição peccaminosa, a 
cubiça sordida, a impostura e a hypocrisia refal- 
Sada, todos os termos synonimos de vicio ou de 
malícia não se adaptam bem numa figura humana 
dignificada por ordem de divino auctor é cujo 
fim sublime na existencia dos povos é pôl.os em 

ção arrobante com Os mystérios a 
grados da religio do sacrifício espontanto é da 
virtude austera, orvalhado, aqueile e dulcificada 
esta pelo sangue do Calvario, pela certeza da im- 
mortalid É 

Às seguintes palavras do ancião venerando que ora preside aos destinos da Egreja Romana afo 
acrédoras de registar-se com empenho e de pro 
pôr-se como estimulo: «É, preciso que o Sacer- 
dote saia da sachristia e se misture com o povo 
para exercer sobre elle a sua benfica influen 

É necessario que exhorteis os Sacerdotes à 
ue convivam com o povo, não devendo conser- 

Sar-se reclusos na Egreja b sachristia, sem a 
ar-se do espirito apóstolico de S. Francisco Xa- 

vier que ia de um paiz a outro, prégando por 
toda à parte o Evangelho». 

A subtil inteligencia. do seu ministerio prima 
cial, não podia de facto dictar aos bios de Leão 
Xili, exhortações mais sinceras e conselhos mais 
pateimaes. 

É tão fradas foram as oecasiões e favoravel o 
ensejo d'aquelia sua locução, quanto é certo ha- versão dirigido a dois, membros do clero, fre 
Harmel, é Dontrelous, bispo de Licgs. 

Não falta ao clero, na epoca presente, um pon- 
tifice modelo de claras virtudes e de sclência pro- 
funda na pratica da vida como na apreciação justa 
dos afectos e das inclinações; o que porém, ae- 
cuia deficiencia grandissima é a disposição actual 
dos animos avéssa na maioria dos individuos a 
deveres de austeridade e a principios generosos 
de dedicação incondicional, ainda mesmo santifi- 
cantes, 

Parece ser trabalhado por espirito maligno, que 
causa dissidencias lamentáveis com as quaes gosa 
intimamente e dividido de modo insensato por. 
serdadeiras questiunculas de interesse particular. 
Resultam daqui males gravissimos de que não 
são os padres as victimas primeiras e exclusivas, 
Ê serto que lis padecem, mas tambem sof- 
frem Os povos para os quaes 9 oficio da sua pa. lavra, quando reileso nítido de Intenções puras € 
thesouro liberrimo de bons ensinamentos, é o 
instrumento certeiro do progresso crescente e da 
plena harmonia social, 

Infelizmente deslumbra-os a eminencia das 
altas posições, deixam-se enlciar nas malas om 
beteiras da ambição mal dissimulada e calcando 
escrupulos de ordem envolvem-se em negocios 
do seculo, estranhos inteiramente ás responsabi- 
Jidades summas do sacerdocio. 

São estes exemplos que trazem ao meu animo. 
o convencimento de que é necessidade imperiosa 
não serem acceites sem provas incontestaveis de 
vocação sincera os individuos que impetram dos 
prelados a sagrada investidura 

rge dar tempo o tempo: não me parece que basto clausura, do seminario ou o calculo fl 
“vel que fixa a edade para recebimento dos diver- 
sos graus ecclesinsticos a garantir seguramente de 
que não ha disfarce no sentimento é de que não, 
foi fementida a profissão. 

E mister que cada ordenando haja evidenciado 
por actos não dubios comprehender o valor d' 
tas expressões do Concilio Tridentino, sessão 43 

«Sendo manifesto pelo testemunho da Escriptu- 
ray Tradição Apostolica, e unanime consenso dos 
Padres, que pela sagrada Ordenação, que se exe- 
cuta com palavras, € signaes exteriores, se confe- 
re graça: ninguem deve duvidar, que a Ordem 
seja verdadeira, e propriamente um dos sete Sa- 
cramentos da santa Egreja. O Apostolo é quem 
diz: «Admoesto-te a que excites à graça, que está 
em ti pela imposição das minhas mãos. Bois Deus 
nos não concedeu espírito de temor, mas de es 
forço de amor e sobricdade,» E nada escapou á 
solicitude previdente d'aquelia assembléa sobera- 

  

  

    
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

na, porquanto ainda; na mesma sessão ficaram 
consignados estes capitulos excellentes: 

alnsistindo. o santo Concilio ns vestigios dos   

antigos Canones, determina, que quando 6 Bispo 
e dispozer a dar Ordens, sejam chamados á Ci- 
dade todos os pretendentes do Ministerio Ecele- 
síastico, na quarta-feira antecedente á dita Orde 
nação, ou quando ao Bispo lhe parecer. E o Bis- 
po aggregando a si Sacerdotes, é outros sugeitos 
Brudentes, e peritos na Lei Divina, é praticos nos 
Ergrados Canones, investigará, é examinará com 
ifigencia o maseimento dos Órdenandos, « suas 
pesto, und, isttição, Fostumos dona e 
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á Ordem de Subdiaconado sem ter de idade 27 
annos, do Dinconado 23, e a de Presbytero 25, 
Mas Saibam os Bispos, que os que tiverem esta, 
idade devem ser assumptos a estas Ordens, mas. 
sómente os dignos, cuja probidade de vida tenha 
logar de idade avançada, 
«Tambem os Regulares se não ordenem de 

menor idade, nem sém diligente exame do Bispo: 
rejeitados totulmente quaesquer privilegios nºesta mater 

  

  

  

  

uma legislação irreprehensivel, cujo cum: 
primento embora faça recusar muitos mercena- 
Fios que seriam pessimos padres, attingirá com 
menor numero de levitas honestos o fim suprê- 

esus quando dizin aos discipulos: e, annunciae a minha doutrina a todas as 

   
  

  

   

  

Sendo ella a doutrina do amor é do per- dão, é clarissimo occorrer ao clero catholico a obrigação de exemplifical-a, desviando-se das. veredas tortuosas da vida profana, despíndo se de   

  

  

sobranceirismos,impropris e de inveas mesquie has às dignidades & honrarias alheias. Fallando dos sacerdotes americanos disse o il- 
Jostro Toequevile na sua obra magistral De la Democratie vn Anbriques 

Tl ne se mélent point aux quereiles des parts, mais ils adoptent volontiers es opinions génera: les de leur pays ex de leur temps, ex ls Se la sent alle sans résistance dans le egurant de sem- timents er didées qui entrainent autour deux toutes choses. Tl. stfforcent de corriger leurs conitemporains, mais ils ne sen séparent point O que resulta deste nobre procedimento ? Não só à opinião publica lhes é favoravel. mas. apegar de serem os Estados Unidos um paiz re- ido por formas republicanas a religião cutholica Gaminha lá com largo incremento. «Le monde aura um jour son agonie, sa fins amis Vie camhoique, Jamais. es Va, lá quittera Je Jicu de Pexil au dermier jour, mais ce Sera. pour entrr en triomple dans a céleste paz tie OU elle sera couronnée reine, en sa qualité dPépouse du Lhrist, et chantera à jámais Phyimne de Pete. x : Fi Não póde ser outra a linguagem da verdade e eu, fazendo minhas as tanscriptas phrases do 
abbade Robert na sua carta 12.º A um doutor de Oxford; rematar ousando pedir ao clero portu- “ez que não esqueça nunca a significação santa desta expressão. mystica, tantissimas vezes nos Seus fabio + Base domini si semper vobiscum.» 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 
— ue 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 

  

  

(Continuado do numero antecedente) 
Iv 

CONTINUA A NARRATIVA DO ESCRIVÃO DA FROTA 
— CELEBRA-SE A PRIMEIRA MISSA 

No domingo de Paschocia (9), peta ma- 
nhã, determinou o capitão que se fosse ou- 
vir missa e sermão n'aquelle ilhéo e mandou 
a todos os capitães que dispozessem os seus 
bateis e fossem com elle, o que tudo assim 
se fez. 

Mandou que no ilhéo (?) se armasse um 
toldo ou esparavel de tenda, e debaixo 
delle se levantou um altar muito bem feito, 
Ahi, com todos nós, fez dizer missa, a qual 
foi celebrada pelo padre frei Henrique, com 
voz. entoada e acompanhada com aquelia 
mesma voz, pelos outros religiosos (5) e sa- 
cerdotes, que todos alli estavam. 

  

  

   Ao chamas beja Corda Fermi a o oo acesas qu Te Como 
rei ds ovas rei des           

mea sort vm 3 de abri Tra 

  

Segundo o méu parecer, foi esta missa 
por todos ouvida com muito prazer e de- 
voção. Alli estava com o capitão a ban- 
deira de Christo, com que partiu de Belem, 
a qual esteve sempre hasteada da parte do 
Evangelho. 

Acabada a missa o celebrante tirou as 
vestes sagradas, e sentou-se n'uma cadeira 

areia, 

      

alta, e nós todos nos sentmos pe 
atim de 0 ouvir prégar. 

Fez frei Henrique uma solemne e provei- 
tosa oração sobre a historia do Evangelho, 
e no fim dela tratou da nossa vinda c do 
achamento desta terra, conformando-se com 
O signal da Cruz, sobre cuja obediencia vie- 
mos, a qual veiu muito a proposito e muito 
nos sensibilisou, pela devoção das suas pa 
lavras (9). 

Emquanto  estivémos na missa e ao ser- 
mão, estaria na praia outra tanta gente como 
a do dia anterior, com seus arcos e seitas, 
a qual andava folgando e olhando-nos muito. 

Depois da missa, quando nos assentá- 
mos á prégação, levantaram-se muitos dos 
indigenas e tocaram busina, e começaram a 
saltar e a dançar um pedaço, é alguns d'el- 
les se metteram em almadias, umas duas ou 
tres que ahi tinham, as quaes não são feitas 
como as que eu já vi, sendo formadas ape. 
nas por umas tres traves atadas juntas. Nel. 
las se; mettiam quatro ou cinco ou os que 
queriam, não se affastando quasi nada de 
terra, senão emquanto tinham pé. 

Acabado, o sermão dirigiuse o capitão. 
mór, acompanhado de todos nós, para o ba- 
tel, trazendo-se hasteada a nossa bandeira; 
embarcâmos e fomos seguindo junto á terra 
para. passarmos junto dos indigenas que es- 
tavam nas almadias, indo adeante Bartholo- 
meu Dias, no seu esquife, por mandado do 
capitão, com um pau de uma almadia, que 
o mar lhes levara, para lhvo dar, e nós todos 
seguimos atrás d'clle na distancia de um 
tiro de pedra, 

Quando os indigenas viram o esquife de 
Bartholomeu Dias, chegaramse todos á 
agua, mettendo-se nella até onde mais po- 
diam. Acenou-se-lhes para que depozessem 
os arcos e muitos d'elles os iam logo pôr em 
terra e outros os não punham. Andava alli 
um que falava muito aos outros para que se 
affastassem, mas não que a mim me pare- 
cesse que elles lhe tinham respeito, obe- 
diencia ou medo, Este, que assim os andava 
flastando, trazia arco e settas e andava 

pintado com tintura vermelha pelo peito, es- 
padoas, quadris, coxas e pernas até abaixo. 
Os vasios, como a barriga e o estomago, 
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eram, da sua propria côr, e a tintura dá um 
certo vermelho que a agua não desfazia nem 

antes) quando sahia da agoa parecia 
mais viva. 

Sahiu um homem do esquife de Bartho- 
lomeu Dias e anda m que 
lhe entendessem nada, nem tentassem fazer- 
lhe mal, antes dando-lhe cabaços d'ag 
acenando aos do esquife para que saltassem 
em, terra, Mas Bartholomeu Dias não fez 
caso e voltou para junto do capitão, vindo 
nós. para as nãos para comer, tocando-se 
trombetas e gaitas sem se lhes dar mais at- 
teneção. Eles, tomaram a assentar-se ná 
praia e assim por então alli ficaram. 

No ilhéo, onde fomos ouvir missa e o 
Sermão, espraia muito a agua e descobre 
muita areia e cascalho. 

Foram alguns, quando nós ali estavamos, 
buscar. marisco, e não n'o acharam. Encon- 
traram-se alguns camarões grossos e curtos, 
entre os quaes vinha um muito grande e 
muito grosso, que em tempo algum o vi ta- 
manho. Tambem acharam cascas de bert 
g0es e ameijoas, mas não lograram trazer 
nenhuma. peça inteira. 

Logo que acabámos de comer vieram to- 
dos os capitães a esta não, por mandado do 
capitão-mór, com os quacs elles se apartou, e 
eu na sua companhia, para conferenci 

Assim reunidos nos perguntou o capitão 
a todos se nos parecia ser bem mandar à 
nova do achamento d'esta terra a Vossa Al- 
teza pelo navio dos mantimentos, para me- 
lhor a mandar descobrir e saber d'ella mais 
do que agora nós podiamos saber, por irmos 
de nossa 

comia 

  

  a entre elles 

  

  

  

  

  

    

  

  

  o se fi 
aeram, foi por todos, ou pela maior parte, 
dito que seria muito bem mandar a nova, e 
nisto convieram. 

E logo que essa resolução foi tomada, 
Perguntou mais o capitão se seria bom tomar 
por força um par d'estes homens para os man- 
dar a Vossa Alteza e deixar aqui por elles 
dois degredados, A este respeito accorda 
ram em que não seria necessario tomar 
os homens pela força, porque era costume 
geral, dos que assim se levavam contra von- 
tade para alguma parte, dizerem que ha ahi 
tudo o que lhe perguntam; e que melhor, 
muito melhor, dariam informação da terra 
dois homens destes degredados que se dei- 
xassem do que elles dariam se os levassem, 
por ser gente que ninguem entende, nem el- 
les tão cedo aprenderiam a falar para o sa- 
berem dizer, que muito melhor estes outros 
O não digam, quando cá Vossa Alteza man- 
dar, E que, portanto, não sc tratasse de to- 
mar individuo algum por força, nem provo- 
car escandalo, para de todo mais captivar é 
pacificar os naturaes, mas sómente deixar 
aqui os dois degredados, quando partisse- 
mos. E, tendo isto parecido melhor a todos, 
assim ficou determinado. 
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H, SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 
am 

A Gertrudes baloiça a chave na mão acarician- 
com o olhar o metal que rebrilha 

— Por acaso, vio um dia escondel-a acolá, 
murmura. 
— Volta a pól:a no seu logar, diz elle 

vez 
Ela carrega a sobrancelha, e com um risinho : 
— Ora aqui está o que haviamos de tentar | 
E, sempre falando, deita-Jhe a soslaio um olhar. 

desconfiado, procurando ler-lhe no rosto o que 
Pensará 

O João sente o coração bater-lhe com força, 
e no fundo de alma amanhecer-lhe um presenti- 
mento de que vão commetter uma falta 
tdo isto ficara entre nós, oo, diz-lhe ela 
inhosamente, 

E elle feche os olhos, Si 
segredo com ela ! 
E que mal fariamos ? continuou a Gertrudes. 

Porque ha de elle ter segredos, esconder-se de. 
nós que somos seus mais. chegados parentes no 
mundo? 
= Por isso mesmo não deviamos enganal-o, 

Gertrudes bate com o péno chão. 
nganal-o. .. | Que coisas feias que tu dizes | 
muada, acerescentas 
Jem ; não falemos mais em tal! 

já se dispõe a levar a chave para o esconderijo; 
mas começa a brincar com ella e portim diz com 
uma gargalhada: 

= Panto mais que esta não presta. 
Approxima-se da portn é põe se a com) 

maneando à cabeça, à chave é o boraco da fecha: 
dura: depois, por um movimento repentino, faka 
entrar. 

ida uma   

     

  

  eria delicioso ter um 

  

    

   

  

  

  

   
  

  

servol fingindo.se muito espantada, olha por cima 
mbro para. 0 Jofio, que, dê pé, por detraz. 
segue-lhe com olhar ancioso os movimen- tos dt mão. 
lhe volta, diz brincando é recuando um 

   

  

  pari, 
O João estremece, O Eva, 6 tentadora ! Dice volta 6 deixa-me só meter a cabeça para espreita di a rir “Tu não preisas olhar 
Eni ce, dedando a tm repentino movimento de violencia; dá uma volt d ahave, Pela portal aberta de par em par ehega-lhes da 

Janella um jacto de luz brilhante. Desenhado o rosto da Gertrdes o desencan- to. Veem apenas um quarto simples, mobilado co. o us escrito de gociunie do paredes nude & Caladss: Ab mélo ui grande missa de traba lho, grosseiramente pintada, cheia de amostras 
de grãos e de livros de contabilidade ; n'uma das pacbia cui pendurados uno fatos vlhos; ma Dina een rendem auapenta um prateltira E lino adere! azues 6 un vos de encader: aco Ra O JOR ng ua Shiseido, Epprenimanto Hopes dos voa ao Red E Cu ugulbre BiblicuNeca]. Bo livros de mediz cin tarado das doenças do cerebro, das lesões do GsdReo, outros astumptos do msmo genes 
ro; dissertações philosophicas sobre a heredita- 
Mendes das" paixbes una. Hitopia dos acessos 
ea vas errei consequencias, , de Kant 
de ole rias pela só vonide 0 dentinientos 
morbidos, Hs tambem umas obras Mtterarias, mas 
do O O doa 
Pomances sombrios, como o. Fin tragico de toda 
uma familia em Elslermerda, estão a Noiva de 
esa de See e a Julio de Tareno de Lei 
oe ope coloia Se deha representada 
ua Cao mumro de pequeninos tratados so- 
Pe 9 pecando” mortal lo Sou perdão. Ào lado, 

n0s ends ruas, estã arehivados com cuida. 
do eitrsetos Uiverios estudos, de permeio com. 
cnlaneofia? contação sobr às esperincs 
eo pensar pessoal do Martinho. 
O on deisa cahir os braços. 
= Pobre, Não | mutmura suspirando, 

como condado apertado. 
Então nu dá Gertrudes posa lhe no hombro. 

E logo lhe aponta para um escripto collocado por 
cima da porta, perguntando-lhe em voz baixa, àn- 
eloa, E 
que quer aquilo dizer is 
Thomas no eseripto, em grandes letras oiro 

estas palavras 
LEMBRA-TE DO FRITZ! 

O João não responde, Deixa-se cabir numa 

    
    

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

   

cadeira, esconde 0 rosto nas mãos é chora amar- 
tamento. À Gertrudes não faz sento tremer. Chama-o 
pelo nome, deita-lhe Os braços ao pescoço, tenta 
tirar-lhe do rosto as mãos ; mas vendo todos seus 
esforços inuteis ela tambem desata a chorar. 

Ouvindo-lhe às soluços, o João ergue-se lenta: 
mente é lança em volta um olhar espantado. VÊ 
suspensos na parede uns fatos de criança, de tem- 
pos remotos. Bem os conhece. À mãe conserva- 
Ya-os como reliquias no fundo do armario ; um dia 
livos mostrára dizendo-lhe : aÉ o lato do teu ir- 
osinho. que morreu» Desde o dia em que ella 

ra O mundo, o fato depparecêra, De resto, 

  

  

    
      sa mais penra po. im rio de gélo percorreulhe o corpo. E Nemo diz 8 Gertrudes que ainda não deixou 
de chorar 

“Saem do escriptorio, A Gertrudes quer Jogo sa- 
hir do moinho, 
CS Leva primeiro a chave, diz-lhe ele 
Descem juntos as escadas que vão dar ás ma- 

chinass é, Quando a chave voltou para o seu lo- 
far, precipitam-se para O ar livre, como perse- 
Buidos pelas Frias. 

  

  

xIv, 
Nanca mais tiveram em suas relações a inno- 

cente alegria d'outros tempos. 
São cumplices agora. 
Que alívio. confessar ao Martinho a tolice que 

fincram | Mas irem os dois juntos ter com elle e 
dizer-lhe : — aPerdôa-nos, que peccâmos |.» não. 
era possivel, cra uma scena em demasia theatral, 
é aquelle dos dois que a seu cargo tomasse uma. 
canlissão de tal ordem assumiria grande vantagem 
sobre o companheiro : tão proximo do Martinho 
está um como está outro, e aquele que primeiro. 
quebrasse o silencio pareceria forçosamente mais. 
Sincero, menos culpado, Além disso prometee- 
ram-se uma discripção absoluta ; e tanto mais 
dispostos. então a cumprir a palavra quanto re- 
Ceiam mecher no assumpto : nem sequer um com. 
& outro se atrevem a falar em tal á vontade. 

Por isso tanto mais se vio enfronhando em se- 
gredinhos e misterios : uma qualquer palavra 
pronunciada á mesa, por innocênte que seja, às- 
Eume logo um sentido particular, mais serio ; ca-. 
da olhar trocado é signal d'um concerto secreto. 

O Martinho não dá por coisa alguma ; uma vez. 
ou outra notou que «os meninos muito perde- 
ram da antiga serenidade, que não lhe saem ale- 
gres como dantes as cantigas. Mas não diz, naí 
cuida que houve entre elles qualquer questão, 
que andam amvados. 

Passada uma semana, um dia em que o Mart 
nho se fechou no escriptorio, a Gertrudes enche- 
se de animo e diz : 

— Olhe lá, João, parece-me loucura apouquen- 
tarmo-nos assim, À historia tola mais vale esque- 
cela. 
Se, fosse tão facil fazel-o como 

respondeu elle com ar melancolico. 
Elo, desata à rir alegremente é elle põe-se a 

sir tambem, 
— Na verdade é facil. 
Mas tomaram gosto do misterio e não perdem 

o costume, À menor brincadeira tem mais esse 
encanto, é preciso que o Martinho «seja como 
fôra não desconfie de coisa alguma: e sé, por 
acaso, aproximam os rostos coxixando, afastam- 
Se, ao menor barulho, cheios de medo, como se. 
trâmassem alguma conspiração criminosa. 
Nem palavra disseram, nem um só olhar troca- 

ram, nem quasi um pensamento tiveram que deva 
temer a luz do dia ; mas as almas é que perderam. 
a flór da innocen 

Entretanto chegara a vespera de 5, João. 
Sopra quente 0 vento, À terra parece embri 

gos nto fôr a cobre cujos trepaores perfumes 
bebe'a longos tragos 
Os tufos de jusmins é os alburnos parecem co-. 

dertos de espuma branca; abrem seus calices 
rosas da primavera é os botóesinhos das tílias 
comecam à desabroxar. 

À Gertrudes na varanda, deixou sobre os joe- 
hos cahir 0 bordado é toda se entrega ao sonho. 
O aroma. das. flores, o calor do sol, subiram-lhe 

im tanto á cabeça, mas isso que importa ? não 
o. seu elemento d'ella o perfume das flóres e o 

calor. do sol? Quereria banhar se toda no sopro. 
em braza, esvasiar todos Os calices, comtanto que 
dentro tivessem fosse o que fosse para beber-se. 

No moinho terminou o trabalho um pouco mais 
cedo que o costume : os moços do moinho que-. 
Fem, db para a aldeia festejar. o 5, Jodo. Querem. 
dançar, queimar barricas de alcatrão, fazer quan- 
ta doidice lhes permittirem as forças. 

À Gertrudes dá um suspiro, Quem mais dos de. 

    

  

    

    

   
      

  

  

  

    
  

  

    

  

  

   

     

  

casa poderia lá ir? 
em casa, mas o Jo 

Lá está elle à entrada inzendo-Jhe signaes com a cabeça. Depois deita se no banco deironte della .. Está estafado com aqueile Calor: traba- 
Ihou a valer. 

Passam-se uns minutos e levanta-se, 
— Vou me embora daqui: este calor suffo- 
— Aonde vais? 
= Avé ao rio. Queres vir? me 
E deixa o trabalho para lhe tomar 0 braço. 

- O Martinho esse póde ficar 
; O João, esse devia natural- 

  

  

     

(Continiia). 
rp 

A TORRE DE QUINTELLA 

(NOS SUDURMIOS DE VILLA REAL DE TRAZ-0S-NONTES) 
O conde de Raczynak, diz que exceptuando as margens do Rheno derá dificil encontednem partê digo, o osnd ilmro de atos cam o o susto ii Portugal (Les ris er Por Cias eve deva, te A torre amélada [a ld, que dança dr eu tampo a parto restant da gualguas Aençs camelos, como” o, por exemplo torass dá Eapela de Braga, outras que leito conhecerá de bis ou de Iotograias é gravuras estas toeos integravam-Se no Sonjuncto Fotlficado que ae es volt, Comi torre de guerra ou de tmdnsgem A “Torre de Quintela, pela sua situasio no jundo dum val Ho aperaddo que mol proprias mente se dia um covfo, e pela sena Sbroluta de venigios de foileta Que a eircamdass ouso ihe apolase, é crao, uma torre senhorial: O ass destino seria, dlem de afirmar na região em volta. o senhorio d ialo eu peipitao tambem 

Ahosepatam É PERA Eneias dez tos (nelhor que gusrmeciam & primitivo recinto do Camelia qo nfs Gp o dono Spin furo Bare, a o lado por er dgos jiu cora do ladies bacias rendas (Juio de Castilho, Lisdow Antiga), Analgpariento Gb a Tre de Gelo, eu! RR A torce é iodo coninrdda de cubos grantcoi te Aunro balebes au tdos 6 quirNÉ Ba Tae ha alo da ME e ago Pelo o apego nos Her ses Goo ia do talvez anterior. É semelhadvo dquelas duas Nou ud o ente fem Nana pa ao patio de La o RE a mos or mais de uma vez coro tribo de dai Faço que patamos sempre seno: demorimor no 
ao Len si Pra ai da “Torá dê Quinto da, afasta é com am 

  

  

  

  

  

izendo, cubellos) 
  

      
  

  

  

      
  

  

gal Antigo e Moderno, 
— «Uma torre feu. 
, que não sabemos. 

   
  

  

embora não seja utilisada, pois que os pavimen. 
os interiores já desabapammho de o pn MAPA nussa adia Pile bo dE um nho da ue a EEE em um tombo o agr ee à 
desenho esta decima:; a Ea do 

  

    

Junto a Villa-Real 
Se vê uma torre antigr 
Que contra a hoste inimiga. 
Fez um Conde, Portugal, Com mil fóros; para a qual 
Dita torre de Quintela, 

nda hoj toda aquela 
isinhança reconhece 

Dos firos o tombo à este, 
E desta maneira à ella. 

  

  

  

      

   

  

«lontra ahoste inimiga», não compedhendemos, 
das x raves que acimi cam averbudas Con 
jecturamos que o popular chronista é versejador drrevesado, de don levar, meta nota, E) im pressão que lhe fez a forma nacasteladão (dizer 
de P. Lea) da Torre: 

“Aceitamos sim que fosse mandada erguer por 
“um conde (ao sentido d'este vocabulo nó regimen 
medieval) e para tombo dos seus fóro: 
de Curta residenci fe illa-Real, o que 

apurámos sobre o caso, pouco foi. — 5 
Na Memoria Hustorica Ms. de Villa Real exis. 

tente no archivo municipal, tomámos nota da se- 
te Passage 2 as familias nobres, que antes da fundaçam da 

    

 



as, O OCCIDENTE 
          

  

A TORRE DE QUINTELLA 
(Desenho do natural pelo se: Disgo Silva) 

  

Villa, já existiam entre os povos visinhos, cujos 
senhorios possuiam, era uma a da casa d'Anta, 
que ao tempo de D Diniz, (o fundador da villa) 
possuiam Goncalo Anes de Comeera e sun mu” 
her Maria Afonso, etc, etca (Este ramo Con- 
treiras, da casa d'Ânta, está hoje na familia Vil- 
larinho de S, Romão). 

«Era outra (trata-se de familias nobres) a da 
casa da Torre de Quintellão (sem mais nóme ou 
appellão de pessõa. 

Reconhecida fica assim a sua antiguidade, re- 
montando a tempos anteriores a 1321 (foral de 
Vila-Real), tempos em que a Villa de Constantim 
de Panoias, creada com foral do Conde D. Hen- 
que, era a cabeça administrativa das “erra de 

Actualmente à propriedade d'esta torre, suppo- mos ser da sr, Margarida Pereira de Magalhães, 
pelo, recente falecimento de seu esposo, Tosê 
edes Pereira de Castro, que era o represen- 

tante dos possuidores historicos. Esta senhora é 
filha do fallecido ministro de D. Maria Il, Felix 
Pereira de Magalhães, 

Nos campos em volta ha casaes, que ainda pa 
gam à Torre de Quintella,fóros em ovos, milhão, 
centeio, etc. Isto porém é resto de maior quânti 
que já não carece de fortaleza para arrecada 
Segura, À Casa proxima, de habitação, é que foi 
talvez Solar, é hoje d'outrem. O ultimo senhor da 
“Torre, residia em Lisboa, ou no concelho da Re- 
ui 

“E nada mais temos para dizer, com visos de 
historia. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Venha agora a lenda (dois traços, apenas) que recolhemosdirectamenta dos Ibrogôs gue pr Ai 
demoram no antigo feudo do Senhor de Quintel- 
Ja, é muito provavelmente descendentes de seus 
servos (ou taes como eram considerados, con- 
forme o que sabemos pelos estudos de Hereu- 
ano). E O caso da edificação d'aquella torre, passou-se 
assim. ea Jm rei nosso, muito antigo, agradecido dos ser- 
viços d'um guerreiro, fel-o donatario ou deu-lhe o 
Jenhorio de todas las terras que avistasse do alto 
da Campeã (na Serra do Marão, a poucos kilo: 
metros de Quintella ) Ai se estabeleceu um po- 
voado (colonia) a 
Ao oe muitos moios d'annos (Go, cada, 

'moio), veio 0 senhorio d'aquellas terras a dar na 
"ode Juma. mulher, que o povo alcunhou de 

a Lôba, pela avidez, pois que exigia, que todos | 
job gados Fe rebanhos pastântes nas suas terras, 
Tossbm reconhecidos. como seus, e outras vexa- 
4865 semelhantes, deixando aos pobres servos o 
que não podia deixar de ser. 

  

  

   

  

  

Os povos, então, escandalisa- 
dos dé tanta usura, queixaram- 
se ão Rei e o Rei deu-lhes ra- 
zão, - 

Para correcção, pois, & sua aarego, O tl ordenou 4 se- 
nhoria, que apeasse a torre do 
alto da Compef, e lramaso 

e novo no logar de Quintela, 
que é sitio funideiro. 

Assim, o tpetorio senhor 
ue se estendia, por leguas, a 

perder de vista, confindu-ae a 
Jim trato de terreno que o olhar 
facilmente abrange E assim a D* L.ôba foilogra- 
“a, para castigo da sua insacia- 
bilidade. 2º 

Muito conceituosa ebemima- 
ginada não ha duvida, mas pura. 
lenda, como cremos, esta do. 
transporte dfum montimento de. tal solidez é vulto 

Houve efectivamente (ms i- 
go) dura torre no alto da 
Campe, logar d'Arrabens, mas propriedade c'outra familia (Menezes) 
Ainda uma terceira é memo- 

radano mesmo documento, ade S, Payo na freguesia de Monçãs 
értencent à casa de Resende, 

ão resta vestinios d'ambas, 
No logar d'Agarez, fonosin- 

dicado o terreiro onde o povo 
do logar diz ter sido alçada uma 
torre. Nada resta tambem, À. 
Torre de Quintela, não me in- clino a que seja (consoante al 
guem mê informou) a «Torre 
de D. Chama Castello que cxis- 

te ainda, perto da casa dos Tavoras, em Lordello» (rAnathêmas), A descripção e a lenda que se lêem 
no românce de Camillo, não se ajustam áquella outra, 

  

  

  

  

  

  

Como quem guarda a farça para fecho do espe. 
craculo, assim tinhamos planeado terminar com 
alguma” nota aproveitavel, das varias notas pica- 
réscas que os camponeses nos contaram sobre o 
tributo de servidão. Mas vemos agora que o assum- 
pto, sendo de molde para as conversas desenta- 
dadamente prasenteiras á lareira dos casaes, em 
hora de magusto, assentados os velhos no escano, 
é deveras escabrosa para aqui. Fialho d'Almeida: 
quiz usar nos «Gatos» das liberdades de Gil Vi 
cente, e não lhvo levaram a bem, 

Pudor... moderno! 
Mas, continuemos. 
Sabêmos todos pela Historia, é de ha seculos, 

a disposição que O povo patenteou sempre que 
poúde em receber com vaias e sarcasmos os di- 
reitos que se arrogavam Clero e Nobresa (é o 
mesmo é dizer tambem os senhores da proí 
dade.) 

Chegados os tempos modernos, entrando 
raiar à aurora da liberdade política e economica, 
à nova população do antigo feudo de Quintelia, 
começou de negar-se ao pagamento do signal de 
Uma das ultimas cobranças tentada ainda pelo 

sr fidalgo, pára mostrar desse modo, que não re 
munciava hem desistia dos seus direitos tradi 
nas, foi tratada pelo povo com zombárias tão hu- 
milhantes para o importuno senhorio, que valeu ao caso (frisim os camponeses) o bom humor do 
cobrador, nas replicas e ajustes, tendo artes até de virar proveito da troça 

jm caso apenas: 
“O cobrador, já seguido dos rapazes mais galho- firos do sítio, paróu'á porta da casa d'um dos je figuravam na relação que ia consultando, é lepois de o instruir sobre o motivo da visita, côn- 

elias ps A : 
— Emo que signal quer você dar, seu Um par de elavelhos 
— Está dito ; mas... cheios d'azeite. 
Averbou é seguiu caminho. 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

Aproposito do assumpto d'esta notícia, temos ouvido afirmar a existencia d'outras torres seme- lhantes na forma e na intenção, Lembra nos, por exemplo, d'uma no Marco de Canavezes, o que nos foi noticiado por pessoa illustrada. 

  

  

Certo é que até ha tres annos, (que vimos à. 
“Torre de Quintela) erim-nos desconhecidos taes 
monumentos em chão portuguez. E como pode 
ser que talignorancia atinja máis alguem, d'aquel-    

    
  

les que não sio indiferentes a velhárias, rasão por- 
gps tragemos aqui mais esa pecordação do Vila al a juntar dê duas já publicadas nesta mesma 
Revista. ua 

À estampa é feita sobre um desenho à penna doi. 
nosso amigo Diogo Silva, citado já nos artigos, 
anteriores, com os nossos agradecimentos, 

Henrique das Neves. 

  

Recebemos e agradecemos : 

Moaidade, por João [Saraiva = imprensa! O rugas Era 11, Re Forma Porto 
E Como itao de Mocidade publicou o inspirado os arco Sarita ea Pe Be CGE ãO gras das sun fósbas- Todi las são anca adoção 6 revela! 0) pocua primoroso qu as é Em 5 

  

  

  Saraiva tem hoje um logar muitissimo dis» 
tíncto na litteratura portugueza. A sun Iyra dess 
fere os mais harmoniosos sons e canta a mocida- 
de, as fores, à Virgem e a naturesa com elevada 

  

  

ingpiração. 
João Saraiva tem o seu nome, já conheido dos 

que apreeiam a boa poesia, à delicadeza da o E grasiosidade dos pensamênos, que tanto o dis: cinguem, Imagine-se, pois o alvaroço que deve ter causado aos seus admitadores o mov livro se precioso colar de perolas, com pena de o não desatarmos. por corbpléto,'roubamos ao denso umas das joia, Vie sem escolha, para não nos vermos em dificuldades. Sja um pequenino poêmeto, à formosisima composição” que tem Por tio 

  

    

CONPESSADA. 
uando ha egreja escura 4 confssão to ajolhas, 
bem-1e logo o rolo umas rosas vermelhas comi it o veroninocrime 

  

   
  

    

ora maia bolo ainda o la roio sublimo ? 
E conheço, Ma 
Nunca pegcaste, Mas à te por-to Deus duas Ao ão e o o ml É Ro Ama 

em vez d um padro é uma ogroja escura, Visses o proprio Deus na luminosa altura 

    
to Do ni dba 
finesses, tremendo, a tua eia nen o so ds Pr co od a e Pd CON 

E dl va o Pa ee Entao Md duo pó lr qi Se a Ma 

  

        

   

A edição, muito cuidada, faz honra á Imprensa 
Portugueza, do Porto, de cujos prelos sabiu. 

DIGGONARIO DAS SEIS LINGURS 
Obra unica no genero, indiapensavel do Comércto, e fntlatria do corporações plo. 
aos tabeltiães escrivães tao todos or pais 

ABAANDE 
Eraner, Portugues, esganho, ao, gls e Ale 

  

      
udanter      

Forma um só volume perfeitamente manuseavel. 
e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 

30 réis cada fasoiculo pago à entrega 
. Para. as provincias ds series de 5, 10 e 20 fas 
ciculos, accrescendo o porte do correio. 

Assigna-se em todas às livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
Enviam-se prospectos e specimen a quem 08 pedir 
  

q: pus. 
Henorvados todos ou direitos de pro) edide rtintion e tterinci 
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